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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SÓCIO - ECONÔMICO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

 

    PROGRAMA 

 

EMENTA:  

Crise do capitalismo internacional e no Brasil. As interpretações da crise. Periodização da crise: deceleração (74-80) 

recessão (80 - ). Manifestações da crise: a crise~na indústria, endividamento externo/ interno, a inflação e a especulação 

financeira. A crise agrária e o problema alimentar. A crise social: habitação, social, educação, desemprego, arrocho 

salarial. Administração da crise pelo Estado. As imposições do FMI e seus reflexos na economia brasileira. A 

conjuntura da crise: agravamento do endividamento externo, inflação, a crise financeira do Estado. As propostas de 

saída da crise e o debate nacional: constituinte e reforma agrária.  
 

l.0. Identificação da disciplina 

     l.l. Código                  : CNM 1352 

     l.2. Nome                   : Economia Brasileira Contemporanea 

     l.3. Nº de Créditos      : 04 

     l.4. Carga Horária      : 60 horas/aula 

 

2.0. Pré-Requisitos: Código : CNM 1118  -   Nome: Formação Econômica do Brasil 

 

3.0. Identificação da Oferta: Curso de Graduação em Ciências Econômicas 

 

4.0. Objetivos da Disciplina 

     Analisar global e detalhadamente os movimentos estrutural e conjuntural da economia brasileira nas décadas de 70 e 

80, dando relevância aos processos da crise econômica e da crise financeira. 

 

5.0. Conteúdo Programático 

     5.l. Periodização do processo econômico/financeiro nas décadas de 70 e 80. 

          Bibliografia: 
SERRA, J. Ciclos e mudanças estruturais na     economia brasileira do pós -guerra. In: BELLUZZO, L:G:M: & COUTINHO, R. 

Desenvolvimento Capitalista no Brasil - ensaios sobre a crise. Volume l, São Paulo, Brasiliense, l982, p. 56-121. 

ESPÍNDOLA, C.G. de. Periodização do processo de desenvolvimento e crise da economis brasileira nas décadas de 70  

     e 80. Florianópolis, Santa Catarina, UFSC, l988, 26p. 

SANDRONI, P. A Recuparação Taciturna. In: SANDRONI, P. (org.) constituinte, Economia e Política da Nova República. São  

    Paulo, Corez Editora/EDUC, p. 148 a 176. 

     5.2. A controvérsia sobre desenvolvimento e crise da  economia brasileira nos anos 70: Singer, Francisco de   Oli- 

            veira, Tavares, Belluzzo, Cardoso de Mello, Mântega  e Araújo. 

           Bibliografia: 
SINGER, P. A crise do milagre. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 5 ed. 1980, p. 77-122. 

OLIVEIRA, F. A economia da dependência imperfeita. São Paulo, Graal, 4 ed., p. 76-113. 

TAVARES, M.C. & BELLUZZO, L.G.M.  Notas sobre o processo de industrialização recente no Brasil. In: BELLUZZO, L.G.M. & 

COUTINHO, R., op. cit., Volume l, p. 122-140. 

BELLUZZO, L.G.M. & CARDOSO DE MELLO, J.M. Reflexões sobre a crise atual. In: BELLUZZO, L.G.M. & COUTINHO, R.  

     op. cit., Volume l, p. 141-158. 

MÂNTEGA, G. & MORAES, M. Acumulação monopolista e crise no Brasil. RJ, Paz e Terra, l980, p.5l-82. 

SOUZA, N.A. Crisis/lucha de Classes em Brasil. México-UNAM, l98l. p. 12-67, mimeo (Tese de doutoramento). 

     5.3. As contradições internacionais e internas do  processo de acumulação entre l974 e l980. 

          5.3.l. As contradições internas e a crise de acumulação de capital. 

          5.3.2. A busca de solução: II PND e o processo de substituição  no setor de bens de capital e intermediárias; a  

                    estratégia de exportação de  mercadorias dos setores em crise; o plano de substituição de energia; os  

                    grandes  projetos estatais. 

          5.3.3. O processoo de endividamento externo e interno na década de 70. 

          5.3.4. O agravamento dos problemas sociais, econômicos e políticos: o avanço da luta sindical, lutas pela  

                    anistia e abertura política. 

                 Bibliografia: 
BOUZAS, R. A economia norte-americana e a América Latina complementariedade e conflito numa fase de crise. In:  

      Plastino, C.A. & BOUZAS, R. A América Latina e a Crise Internacional, São Paulo, l985, p. 4l-74. 

TAVARES, M.C. Sistema financeiro e o Ciclo de expansão recente. In: BELLUZZO, L.G.M. & COUTINHO, R., op. cit., Volume  

      2, p. 107-138. 

BAER, M. A Internacionalização financeira do Brasil. Petrópolis, Rio de Janeiro, Vozes, l986, p. 11-24. 

CRUZ, P.D. Notas sobre o processo de endividamento externo brasileiro nos anos setenta. In: BELLUZZO, L.G.M. &  

      COUTINHO, R., op. cit., Volume 2, p. 59-106. 

BATISTA, J.R.P.N. Mitos e perspectiva da dívida externa brasileira, Rio de Janeiro, Paz e Terra, l983, p. 19-146. 
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KUCINSKI, B. & BRANFORD, H. A ditadura da dívida: causas e consequências da dívida latino-americana. SP, Brasiliense, l987,  

      p. 63-166. 

CASTRO, A.B. & SOUZA, F.E.P. A economia brasileira em marcha forçada. RJ, Paz e Terra, l985, p. 27- 82 e 97-175. 

LESSA, C. A estratégia de desenvolvimento l974/76 - sonho e fracasso. Rio de Janeiro, UFRJ, l978, caps. I e II, (Tese  

      de Professor Titular mimeo). 

CRUZ, S.C.V. Empresários e o regime no Brasil: a campanha contra a estatização. São Paulo, USP, l984, p. 230-290  

      mimeo (Tese de Doutorado). 

REICHSTUL, H.P. & COUTINHO, L.G. Investimento estatal l974-80; Ciclo e crise. In: BELLUZZO, L:G:M: & COUTINHO, R., 

op. cit., volume 2, p. 38-58. 

COUTINHO, L.G. & BELLUZZO, L.G.M. Política econômica, inflexões e crise. In: BELLUZZO, L.G.M. & COUTINHO, R., op.  

      cit., volume l, p. 159-193. 

ALVES, M.H.M. Estado e oposição no Brasil (l964-l984). Petrópolis, Rio de Janeiro, Vozes, 3º ed., l985, p. 225-314. 

ALMEIDA, M.H.T. O sindicalismo entre a conservação e a mudança. In: SORY, B. & ALMEIDA, M.H.T. (org.).   

     Sociedade e política no Brasil. São Paulo, Brasiliense, l983, p. 19l-214. 

     5.4. Dos complexos agroindustriais e grupos econômicos à inserção do capital financeiro: movimento do capital    

            na economia brasileira. 

          Bibliografia: 
KAGEYAMA, A. (org.). O novo padrão agrícola brasileiro: do complexo rural aos complexos agroinduatriais.  

      Campinas, São Paulo, UNICAMP, l987, 123p. 

SORJ, B. & WILKINSON, J. Processos sociais e formas de produção na agricultura brasileira. In: SORJ, B. & ALMEIDA, M.H.T.  

       (org) op. cit., p. 

POSSAS, M. Empresas multinacionais e industrialização no Brasil. In: BELLUZZO, L.G. & COUTINHO, R., op. cit.,  

     volume w, p. 9-37. 

BNDES. O Capital estrangeiro na indústria brasileira: atualidade e perspectivas. Estudos BNDES nº l0, l988, 163 p. 

DREIFUSS, R. A internacional capitalista - estratégia e táticas do empresariado transnacional (l918-1986). Rio de Janeiro, Ed. 

Espaço e Tempo, l986, p. 21-288. 

__________ . l964: A conquista do Estado - a política, poder e golpe de classe. Rio de Janeiro, Vozes, 3º ed., p. 49-70. 

DELGADO, G.C. Capital financeiro e agricultura no Brasil. São Paulo, UNICAMP, l985, caps. l,2 e 3. 

GOODMANN, D. E. et allii. A agroindustria, políticas públicas e estruturas sociais rurais: análises recentes sobre a agricultura  

      brasileira. In: Revista de Economia Política, São Paulo, Brasiliense, 5(4), out/dez l985, p. 31-56. 

     5.5. O Processo de crise econômica e financeira nos anos 8l a 88. 

          5.5.l. Agudização da crise entre 198l e 1984: 

                 i  - Agravamento da crise internacional: elevação da  taxa de juros, crise das economias capitalistas,                        

                      queda relação de trocas, redução drástica  do movimento  internacional de capital. 

                 ii - Aprofundamento das contradições internas: processo de  super-acumulação de capital e queda da taxa  

                      média de lucro: a crise  da indústria; auge da luta sindical e política salarial: as políticas econômicas 

                      recessivas. 

                 iii- aceleração dos endividamentos externos e interno: a crise financeira do capital não financeiro;  

                      estatização da dívida privada; a dialética: dívidas - inflação - especulação financeira - dívidas. 

                 iv - a crise da dívida externa e a terapia do FMI; consequências econômicas, sociais e políticas. 

                      Bibliografia: 
SERRA, J. A crise econômica e o flagelo do desemprego. In: Revista de Economia Política. São Paulo, Brasiliense,  

    4(4), out/dez l984, p. 5-21. 

HOFFMANN, R. Distribuição da renda e pobreza entre as famílias no Brasil de l980 a l983. In: Revista de Economia  

     Polítca, São Paulo, Brasiliense, 5(3), jul/set l985, p. 50-60. 

SALAMA, P. Endividamento e acentruação da miséria. In: Revista de Economia Política. SP, Brasiliense, 5(l), jan/mar l985, p. 69-85. 

________ . Dolorização e heterodoxia na América Latina. In: Revista de Economia Política. São Paulo, Brasiliense,  

      7(3), jul/set l987, p. 43-56. 

________  . Endividamento e penúria urbana. In: Ensaios FEE, Porto Alegre-RS, 5(2), l984, p. 3-14. 

KUCINSKI, B. & BRANFORD, H., op. cit., p. 15-31 e 168-207. 

LAMONIER, B. Impasses e alternativas: o Brasil diante da crise. In: PLASTINO, C.A. & BOUZAS, R. (org), op. cit.,  

     São Paulo, Graal, p. 340-36l. 

GAZETA MERCANTIL (org). FMI x Brasil - a armadilha da recessão. São Paulo, Gazeta Mercantil, l983, p. l67-249. 

     5.5.2. Da recuperação econômica e transição política à retomada da crise: a segunda metade dos anos 80. 

            i  - os fatores internacionais e internos da recuperação. 

            ii - a transição política e os dilemas: políticas ortodoxas, aceleração inflacionária, pressões sociais crescentes. 

            iii- os planos de estabilização econômicas: a economia e a política, o plano e seus efeitos e  contradições. 

            iv - a crise da dívida e a moratória técnica. 

            v  - pressões internacionais e internas e a volta da ortodoxia na política econômica externa e interna 

            vi - crise financeira do Estado: a onda neoliberal pela privatização. 

            vii- a estruturação do capital no Brasil frente a dinâmica do capital financeiro. 

                 Bibliografia: 
CARNEIRO, D. (org.). Política econômica da Nova República. São Paulo, Brasiliense, l986. 

LOZARDO, E. (org.). Déficit público brasileiro: política econômica e ajuste estrutural. RJ, Paz e Terra, l987. 

TAVARES, M.C. O desequilíbrio financeiro do setor público. In: Boletins de Conjuntura. RJ, UFRJ/IEI, 7(4) nov. l987. 

BATISTA JR., P.N. Da crise internacional à moratória brasileira. Rio de Janeiro, Paz e Terra, l988, 314p. 

PORTEKKA FILHO, P. A moratória soberana - a alternativa do fronto externo: seus custos perspectivas e mitos. SP, Ed. Alfa -  
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      Omega, l988, 276 p. 

OLIVEIRA, F.A. A crise do sistema fiscal brasileiro l965/83. Campinas, São Paulo, UNICAMP, l985, (Tese de doutorado). 

FUNDAP - Fundação do Desenvolvimento Administrativo. Déficit Público. São Paulo, IESP/FUNDAP, texto discussão nº 15, l988. 

SINGER, P. O dia da lagarta - Democratização e Conflito distributivo no Brasil do cruzado. SP, Brasiliense, l987. 

CARNEIRO, R. (org.). A política econômica do cruzado. Campinas-São Paulo, UNICAMP/BIENAL, l987. 

______________. A heterodoxia em xeque. São Paulo, Bienal/Unicamp, l988. 

BRESSER, P.L.C. (org.). Dívida externa - crise e soluções. São Paulo, Brasiliense, l989, 324p. 

TEIXEIRA, N.O sistema bancário brasileiro e suas transformações frente a crise atual.Campinas, Unicamp, l985.(Tese de doutorado). 

ZINI, A.A. Uma avaliação do setor financeiro no Brasil: da reforma de l964/65 a crise dos 80. Campinas. Unicamp,  

     l982. (Dissertação de mestrado).  


